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Resumo: No decorrer da vida acadêmica dos alunos que ingressam nos cursos de Engenharia, especialmente Engenharia Civil, surgem questionamentos sobre grade curricular. A maioria dos alunos que começam a cursar Engenharia Civil na Universidade Federal de Campina Grande, UFCG, mostra-se desmotivados com algumas disciplinas que compõem a grade curricular da formação básica e até mesmo da profissional, fato este que se reflete negativamente tanto para a formação do futuro Engenheiro Civil quanto para a instituição de ensino superior. Na perspectiva de proporcionar uma discussão sobre a temática citada e de buscar soluções que se enquadrem dentro das expectativas dos alunos de Engenharia Civil da UFCG, desenvolveu-se este trabalho que consiste em uma pesquisa exploratória, tendo como ferramenta de pesquisa a aplicação de um questionário com os alunos do referido curso, tendo como objetivo verificar as opiniões, críticas e sugestões dos alunos com relação às disciplinas da grade curricular. Este trabalho visa através da análise das opiniões do corpo discente identificar os “pontos fracos”, em relação à percepção dos acadêmicos, da grade curricular para que possam ser tomadas ações no sentido de reverter o quadro.
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1 introdução

A grade curricular de um curso de graduação corresponde a um conjunto unificado de conteúdos e atividades que vão ser desenvolvidas no decorrer da vida acadêmica dos discentes do curso. A mesma envolve todo um projeto político-pedagógico que vai direcionar a formação técnica cientifica do futuro profissional daquele curso.
Moreira & Silva (1995 apud Cunha & Burnier, 2005) afirmam que a grade curricular traz implícito relações de poder que vão permitir a difusão de visões sociais particulares e interessadas. Logo, o planejamento e a implementação da grade curricular devem considerar questões de poder, de interesse e de valores que estão por trás dos conhecimentos a serem priorizados. 
Talvez, por existir tais relações de poder por trás da construção da grade curricular dos cursos de graduação, seja comum ouvir reclamações de alunos dos cursos de Engenharia sobre as disciplinas que compõem a grade curricular de seus cursos. Comentam que há muitas disciplinas desnecessárias, à medida que não conseguem visualizar a aplicação prática das mesmas, assim como existem disciplinas que são essenciais à formação profissional dos Engenheiros que não são oferecidas ou quando oferecidas são optativas. Estas disciplinas optativas, geralmente, são colocadas no final do curso junto às obrigatórias e nem sempre os alunos podem optar por elas, por motivo de choque de horário ou por estarem sobrecarregados com os créditos das disciplinas obrigatórias.
Portanto, diante das dúvidas dos alunos acerca da função e utilidade das disciplinas da grade curricular do curso de Engenharia Civil da Universidade Federal de Campina Grande - UFCG percebe-se a necessidade de realizar um trabalho de pesquisa que possa fornecer subsídios ao coordenador do curso para aprimorar o processo de orientação dos alunos sobre a importância das disciplinas da grade curricular, assim como propor mudanças na grade curricular do curso que julgue adequadas, no sentido de melhor atender a formação e aumentar a motivação e o desempenho dos alunos do curso. Um dos objetivos da pesquisa é descobrir quais são os motivos que levam a evasão do curso que estão diretamente relacionados à grade curricular e tentar propor sugestões que evitem esta evasão.
2 METODOLOGIA
A metodologia utilizada caracterizou-se por um estudo investigativo sobre a opinião dos alunos do curso de Engenharia Civil da UFCG sobre a grade curricular do curso que se deu através da aplicação de um questionário com os alunos deste curso dos mais diversos períodos. 
O questionário foi aplicado a uma amostra de quarenta e quatro alunos, e o mesmo foi dividido em questões que enfocavam as opiniões dos discentes em relação às disciplinas da formação básica do curso, as disciplinas da formação profissional e as da formação complementar (optativas). 

3 revisão teórica
O profissional de Engenharia Civil deve estar preparado para atender as necessidades do mercado de trabalho, esta preparação encontra-se vinculada a formação acadêmica recebida mediante as disciplinas da grade curricular do curso. 

A graduação em Engenharia Civil apresenta como finalidade formar profissionais capacitados para atuar nas diversas áreas de atuação da profissão, em conformidade com a Lei Federal N° 5.194 de 24 de dezembro de 1966 que regulamenta a profissão. 

O curso de graduação em Engenharia Civil visa formar o profissional com capacitação para atuar nas sub-áreas da profissão, seja na área de projetos, fiscalização, execução, consultoria ou pesquisa, bem como desenvolver atividades de planejamento e administração de empreendimentos voltados para a Engenharia Civil, conforme cita o Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura – CREA, através da Lei Federal N° 5.194 de 24 de dezembro de 1966, que em seu Art. 7, seção IV, capítulo I, estabelece as competências do engenheiro civil (MORALES, 2003).
De acordo com a Lei 5.194 de 24 de dezembro de 1966, são atividades e atribuições do Engenheiro Civil: 

· Desempenho de cargos, funções e comissões em entidades estatais, paraestatais, autárquicas, de economia mista e privada; 

· Planejamento ou projeto, em geral, de regiões, zonas, cidades, obras, estruturas, transportes, explorações de recursos naturais e desenvolvimento da produção industrial e agropecuária; 

· Estudos, projetos, análises, avaliações, vistorias, perícias, pareceres e divulgação técnica; 

· Ensino, pesquisas, experimentação e ensaios; 

· Fiscalização de obras e serviços técnicos; 

· Direção de obras e serviços técnicos; 

· Execução de obras e serviços técnicos; 

· Produção técnica especializada, industrial ou agro-pecuária. 

Estas atribuições são desenvolvidas a partir dos conhecimentos adquiridos no decorrer do curso de Engenharia Civil o qual deve ter sua grade curricular voltada para preparar seus alunos a esta realidade. 

Diante do exposto, percebe-se que o curso de Graduação em Engenharia Civil deve ter como objetivos: 

· Capacitar o aluno a estudar, projetar, dirigir, fiscalizar e executar os trabalhos relativos a obras e serviços técnicos de sua área;
· Desenvolver atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

· Desenvolver a capacidade de trabalho do futuro profissional, tanto do ponto de vista prático quanto teórico; 

· Favorecer o desenvolvimento de habilidades particulares, de acordo com as aptidões, o interesse e o ritmo próprio do aluno; 
· Gerar condições que permitam ao recém-graduado ingressar com mais maturidade nos programas de pós-graduação; 

· Formar profissionais capazes de delimitar problemas, definirem objetivos e metas, bem como adotar metodologias de trabalho adequadas.

· Dar uma formação humanística e cultural que possibilitem o aluno a manter um relacionamento humano adequado aos diferentes grupos com os quais ele, obrigatoriamente, terá contato.
Decorre-se, então, que as disciplinas que integram a grade curricular do curso de Engenharia Civil devem estar direcionadas para proporcionarem aos seus alunos estas características, além de atender aos anseios daqueles discentes que pensam em se especializar em uma determinada área da Engenharia Civil, de maneira que motivem os alunos a darem continuidade ao curso, evitando a evasão. 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÕES
4.1 Disciplinas da Formação Básica

Foram elaboradas quatro questões sobre as disciplinas da formação básica, dentre as quais duas são de múltipla escolha. As perguntas e os resultados obtidos foram:

· Sobre a carga horária das disciplinas de matemática e física:

· 36,6% dos entrevistados acham que a carga horária é suficiente;

· 63,4% acham que a carga horária é exagerada, deveria ser feita uma fusão dos assuntos principais e ser dado em menos tempo;

Nenhum entrevistado achou a carga horária insuficiente ou teve outra opinião.
· Sobre as disciplinas da área de humanas:

· 9,8% dos entrevistados acham que são importantes e devem continuar sendo lecionadas como são, ou seja, com alunos de vários cursos juntos em uma mesma turma;

· 78% acham importantes, porém deveria haver turmas só com alunos de engenharia, direcionando assim, o conteúdo da disciplina para o curso específico;

· 12,2% acham que estas disciplinas são desnecessárias;

Nenhum entrevistado teve uma opinião diferente das citadas acima.

· Quando questionados se achavam que alguma disciplina obrigatória do básico era desnecessária, obtivemos as seguintes respostas:

· 41,5% acham que não, todas são necessárias e importantes; 

· 19,5% acham que Física Geral III é desnecessária;

· 17,1% acham que Introdução à Sociologia é desnecessária;

· 14,6% acham que Calculo Numérico não é importante para o curso;

· 12,2% acham que Mecânica Geral II deveria ser retirada da grade curricular;

· 9,8% acham que Instituições do Direito não tem importância alguma; 

· 7,3% acham desnecessárias as disciplinas: Introdução à Ciência da Computação, Economia e Física Experimental II; 

· 4,9% acham que não são importantes as disciplinas: Calculo Diferencial e Integral III, Química e Equações Diferenciais Lineares;

· 2,4% acham que Engenharia Econômica e Álgebra Linear não são importantes.

Dentre os motivos citados, a maior parte se refere ao conteúdo da disciplina em si, que eles acham que não está voltado para o curso, ou que eles não conseguem ver a importância da mesma ou acham-na desatualizada.

Quando questionados se achavam que faltava alguma disciplina importante na formação básica, a maioria respondeu que não, já eram suficientes.

Veigas et al. (2004) acredita que o conteúdo das disciplinas da formação básica do Engenheiro Civil, a exemplo dos Cálculos e das Físicas, deveria ser estabelecido após uma pesquisa com os professores das disciplinas da formação profissional para que elas possam ser mais eficazes, no sentido de contemplar apenas o conhecimento necessário para a aquisição do conhecimento profissional, isto é, das informações e saberes que serão diretamente aplicados nas disciplinas do ciclo profissional.
Percebe-se que a idéia de Veigas poderia ser implantada no curso de Engenharia Civil da UFCG, uma vez que sempre há alunos desmotivados devido as disciplinas do ciclo básico, a exemplo do que ocorre na maioria dos cursos de engenharia no Brasil. 
4.2 Disciplinas da Formação Profissional

Nesta etapa do questionário, também foram elaboradas quatro questões. Os resultados encontram-se a seguir:

· Opinião dos alunos sobre se alguma disciplina obrigatória deveria ser optativa:
· 80,5% responderam que não;
· 7,3% citaram que Planejamento de Transportes deveria ser optativa;
· 2,4% acham que Construções de Concreto Armado I, Topografia e Estradas deveriam ser optativas.
· Opinião dos alunos sobre se alguma disciplina optativa deveria ser obrigatória:
· 43,9% acham que Sistemas CAD é essencial para o curso e deveria ser obrigatória;
· 26,8% acham que as disciplinas obrigatórias já são suficientes;
· 17,1% acham que Construções de Concreto Armado II e Pavimentação deveriam ser obrigatórias; 
· 9,8% acham que Barragens de Terra, Estruturas de Concreto Protendido e Pontes deveriam constar entre as disciplinas obrigatórias;
· 7,3% acham que Elementos de Arquitetura é fundamental;
· 4,9% acham que Introdução a Engenharia de Avaliações deveria ser obrigatório;
· 2,4% citaram Introdução ao Geoprocessamento, Métodos de Pesquisa e Análise Avançada das Estruturas, como disciplinas que também deveriam ser obrigatórias.

Dentre os motivos, a maioria diz que as disciplinas citadas acima são de fundamental importância para a formação de um engenheiro e que, por serem optativas, muitos alunos se graduam sem cursá-las.

· Opinião dos alunos se existe alguma disciplina que não é oferecida pelo curso, mas que é importante e deveria ser oferecida:
· Gerenciamento das Construções;
· Softwares de engenharia civil em geral;
· Segurança no trabalho;
· Patologias de obras em geral;
· Avaliação de Imóveis;

As disciplinas listadas acima, foram citadas várias vezes, todos acham que são de fundamental importância e que realmente deveriam ser ofertadas pelo curso.

· Opinião dos alunos quanto à coerência de seguir uma única área do curso (estruturas, geotécnica, recursos hídricos, saneamento, transportes), cursando assim, apenas as disciplinas envolvidas na área:

· 24,4% acham que seria coerente;

· 63,4% acham que não seria coerente;

· 12,2% não têm opinião a respeito.

4.3 Sugestões dos alunos para melhorar a grade curricular 

O ultimo quesito do questionário deixou um espaço aberto para que os respondentes dessem alguma sugestão ou fizessem alguma crítica com relação à grade curricular que não tenha sido abordada no questionário. Algumas dessas opiniões estão transcritas abaixo:

· Todas as disciplinas deveriam ter 4 créditos;

· Os pré-requisitos de algumas disciplinas deveriam ser reavaliados;

· Deveria ser mais atualizada com o mercado de trabalho atual;

· A grade curricular deveria ser mais organizada, não se deveria perder tanto tempo com disciplinas do ciclo básico; 

· A grande quantidade de créditos cursados simultaneamente reduz a qualidade do aprendizado;

· Deveria haver mais visitas técnicas.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um engenheiro precisa ser formado para enfrentar uma sociedade em rápida mutação não só do ponto de vista científico-tecnológico, mas também nas quebras de paradigmas, na visão ambiental, social e cultural. Ele necessariamente tem que ter uma sólida base em ciências básicas (física, química e matemática). Tem que desenvolver a habilidade de aprender de forma autônoma, a partir das mais diferentes fontes de informação, bem como saber discernir a qualidade dessas informações. Tem que dominar o processo de produção e divulgação de novos conhecimentos, tecnologias, serviços e produtos. Deverá ter facilidade para interagir com outras pessoas/áreas e sensibilidade para a questão ambiental e o exercício da cidadania. Dentro deste novo paradigma, a grade curricular deverá refletir estas novas necessidades que a sociedade requisita do profissional de engenharia que está entrando no mercado. É importante que os acadêmicos sejam inseridos no processo de discussão dessa nova realidade que os espera afim de que a grade curricular reflita os anseios de todos: acadêmicos, sociedade e instituições de ensino superior de engenharia.
Autores como Veiga et al. (2004), vêm introduzindo idéias inovadoras para instituições de graduação com relação à constituição dos conteúdos das disciplinas da grade curricular, a exemplo da tentativa de enxugar os conteúdos das disciplinas da formação básica no sentido de direcionar a formação do aluno, de uma forma mais rápida, para o conhecimento que ele precisa adquirir para usar nas disciplinas da formação profissional. 
Percebe-se que tais idéias estão em concordância com a percepção dos alunos do curso de Engenharia Civil da UFCG. Verificou-se, também, que os acadêmicos estão preocupados em obter mais formação em uso de softwares voltados para a engenharia, tais como AutoCAD e Eberick, por exemplo. Aparentemente, o uso desses softwares é ministrado em disciplinas optativas, que nem sempre tem vagas suficientes para todos os alunos que a requerem ou não são ofertadas com regularidade. 
As sugestões apresentadas pelos alunos foram: a coordenação reavaliar os pré-requisitos das disciplinas; tornar algumas disciplinas optativas, que são fundamentais para formação do Engenheiro Civil, em obrigatórias; promover mais visitas técnicas no decorrer do curso; promover a atualização freqüente dos conteúdos das disciplinas de forma a  acompanhar as mudanças no mercado de trabalho, etc.. A maioria dos alunos deseja ter uma formação abrangente e não centrada apenas em uma área de concentração.
Deve ser continuamente esclarecido aos alunos a importância e o papel que os conteúdos das disciplinas das Físicas e Matemáticas têm na formação deles como engenheiros. Seria interessante averiguar as razões pelas quais quase 20% dos alunos pesquisados consideram a disciplina de Física Geral III desnecessária. 
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CORE CURRICULUM OF THE UFCG CIVIL ENGINEERING COURSE: STUDENTS OPINIONS OF ITS IMPORTANCE FOR THEIR PROFESSIONAL FORMATION

Abstract: During the academic life of the students who enroll in engineering courses, especially civil engineering, it is frequent the questioning about the core curriculum. Most students who begin studying Civil Engineering at the Federal University of Campina Grande, UFCG, feel not motivated about some courses that make up the grade/core curriculum of basic training and even the professional ones, a fact that is reflected negatively on the future engineer as well as for the institution of higher education. In order to provide a discussion on the subject and to search for solutions that fall within the expectations of UFCG Civil Engineering students, this work was developed that consists of a exploratory research, having as research tool the application of a questionnaire among the pupils of the related course. The s objective was to verify the opinions and suggestions of the pupils with regard to the courses of the curricular grade/core. This work aims at through the analysis of the opinions of the student to identify the “weak points”, in relation to the perception of the academics, of the curricular grade/core so that actions could be taken in the direction to revert the situation.
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